
PLANO DE SALVAGUARDA
F U N D A Ç Ã O  O R Q U E S T R A  S I N F Ô N I C A  B R A S I L E I R A



O74           Orquestra Sinfônica Brasileira 
           Plano de Salvaguarda da Orquestra Sinfônica Brasileira    
      [recurso eletrônico] / Orquestra Sinfônica Brasileira ; coordenação    
      e relatoria Roberta Rocha Salgueiro ; produção de André Vieira      
      Colombo. – Rio de Janeiro, RJ : OSB, 2022.  
           1 recurso online 
            
            Modo de acesso : https: // www.osb.com.br 

                        ISBN 978-65-998067-0-4 
                        
                        1. Orquestra Sinfônica Brasileira. 2. Patrimônio Cultural    
                  Imaterial. 3. Salvaguarda. I. Salgueiro, Roberta Rocha. II.    
                  Colombo, André Vieira. III. Título. 

                                                  
 CDD:  784.20981  

 
 
 

 
 
 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              

Ficha catalográfica elaborada por Marilia Lopes Guimarães Pedrosa CRB6/1421 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



FICHA TÉCNICA

CONSELHO CURADOR
Presidente: 

Eleazar de Carvalho Filho
Vice-Presidente Executiva: 
Ana Flávia Cabral Souza Leite

Conselheiros:
Armando José Strozenberg

Fabiano de Castro Robalinho Cavalcanti
Fernando Barrozo do Amaral
Fernando Marques Oliveira

Francisco Antunes Maciel Mussnich
José Roberto Marinho

Luiz Ildefonso Simões Lopes
Marcelo Benchimol Saad

Patricia Conde Caldas Kohn
Romeu Cortes Domingues 

Solange Maria Pinto Ribeiro

CONSELHO FISCAL
Manuel Domingues e Pinho

Clóvis Pereira dos Santos Filho
Vânia Andrade de Souza

Luiz Carlos Hack | suplente
Luciana dos Santos Uchôa | suplente
Marluci Azevedo Rodrigues | suplente

CONSELHEIROS BENEMÉRITOS:
Carlos Alberto Vieira

David Zilberstein
Flávio de Andrade

João Carlos de Almeida Braga
Mauro Bento Dias Salles

Paulo Kastrup Netto
Roberto Paulo Cezar de Andrade



FICHA TÉCNICA

DIRETOR EXECUTIVO 
Gregório Tavares

COORDENADOR ARTÍSTICO E PEDAGÓGICO
Nikolay Sapoundjiev

ASSESSORA ARTÍSTICA
Iza Gilz

COMPLIANCE E CONTROLADORIA
Fabiano Cassanelli Silva

COORDENADOR FINANCEIRO
Thiago Máximo Almeida
ANALISTA FINANCEIRO 

Guilherme Melo
COORDENADORA ADMINISTRATIVA

Rose Silveira
ASSESSOR JURÍDICO

Rodrigo Rosa Viana
ASSISTENTE JURÍDICO

Monique Santana
COORDENADORA DE PRODUÇÃO

Luiza Sales
ASSISTENTE DE PRODUÇÃO

Rodrigo Torrero
COORDENADORA DE COMUNICAÇÃO

Érica Avelar
ARQUIVISTA

Vitor Brito
INSPETOR E GERENTE DE PALCO 

Thiago da Silva
MONTADORES

Jordan de Oliveira Soriano e Edilson Conrado



ENCONTROS PARA A CONSTRUÇÃO DO PLANO DE SALVAGUARDA

SUSTENTARE ASSESSORIA E CONSULTORIA

COORDENAÇÃO E RELATORIA:
Roberta Rocha Salgueiro

PRODUÇÃO:
André Vieira Colombo

APOIO TÉCNICO:
Rose Madeleine Martinez Silveira

Thiago Wierman

FICHA TÉCNICA



APRESENTAÇÃO 

A POLÍTICA BRASILEIRA PARA A SALVAGUARDA DO PATRIMÔNIO IMATERIAL

O REGISTRO DA ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
 
O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PLANO DE SALVAGUARDA

03

10

11 

15

SUMÁRIO

APRESENTAÇÃO 
 
A POLÍTICA BRASILEIRA PARA A SALVAGUARDA 
DO PATRIMÔNIO IMATERIAL 

O REGISTRO DA ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA

O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PLANO DE 
SALVAGUARDA

PLANO DE SALVAGUARDA DA ORQUESTRA 
SINFÔNICA BRASILEIRA

06

11

14 

19

25 



1. APRESENTAÇÃO



O Rio de Janeiro ainda era a capital da república quando, em 1940, nasceu a Orquestra 
Sinfônica Brasileira. Hoje, quase 82 anos depois, o conjunto permanece sediado na 
Cidade Maravilhosa, mas, desde então, muita coisa aconteceu: a capital foi transferida 
para Brasília, e a orquestra, por sua vez, se consagrou como o mais tradicional conjunto 
sinfônico do país, reconhecida como patrimônio cultural brasileiro. Em sua extensa 
e exitosa atividade artística, a OSB acumula milhares de apresentações em palcos 
do Brasil e do exterior, nas mais prestigiosas salas de concerto do mundo. A lista de 
artistas que já se apresentaram com a orquestra é de alto escalão: Eleazar de Carvalho, 
Igor Stravinsky, Leonard Bernstein, Kurt Masur e Lorin Maazel são apenas alguns dos 
maestros que assumiram a batuta da OSB. A relação de solistas que tocaram ao lado 
da orquestra é igualmente impressionante e inclui nomes como Arthur Rubinstein, 
Martha Argerich, Plácido Domingo, José Carreras, para citar apenas alguns.

1. Apresentação

FUNDAÇÃO ORQUESTRA SINFÔNICA 
BRASILEIRA - TRADIÇÃO E VANGUARDA 
NA MÚSICA DE CONCERTO,  DESDE 1940
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1940 - PRIMEIRO CONCERTO DA OSB



Nos grandes palcos do Rio de Janeiro a OSB teve a alegria de revelar enormes talentos 
como Nelson Freire e Arnaldo Cohen, em concertos eletrizantes que mais lembravam 
partidas de futebol, conforme a crítica especializada tratou de explicitar. Foi ao ar 
livre, no entanto, que a orquestra mostrou aos cariocas que a música clássica era um 
direito de todos, e não um privilégio restrito a grupos seletos da sociedade. Com o 
Projeto Aquarius, que ocorreu triunfantemente ao longo de quatro décadas, a OSB 
desfez quebrou todo o tabu que havia ao redor da música de concertos e extasiou 
multidões com obras de grandes compositores.

Através dos tradicionais “Concertos para a Juventude”, que surgiram em 1943 e seguem 
ainda hoje na programação regular da orquestra, o objetivo de garantir a todos o acesso 
à música de concerto segue em exercício. Com entradas a preços populares e horário 
acessível, esses espetáculos já se consolidaram na agenda e no imaginário carioca. Os 
concertos contam sempre com uma plateia heterogênea, que inclui crianças, famílias 
e jovens dos mais variados municípios do Rio. Para grande parte desse público, os 
“Concertos para Juventude” representam um primeiro contato com a música de 
concerto. As apresentações contam com um apresentador, que guia público através 
do repertório e promove um contato mais íntimo entre a música e o ouvinte.
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Não só ações de acesso democrático à cultura, mas também grandes projetos 
educativos têm sido prioridade da OSB desde a sua fundação. A vocação pedagógica 
da orquestra se traduz por meio de inúmeras ações que ela realizou em sua trajetória, 
sempre buscando garantir o desenvolvimento humano e cultural através da arte dos 
sons. Em 2017, a Fundação Orquestra Sinfônica Brasileira inaugurou o “Conexões 
Musicais”, um projeto que não apenas assegura a formação de plateia e a vivência em 
cultura, mas também promove a ampliação no número de crianças e jovens que se 
dedicam a uma carreira profissional na música.

Através de palestras, masterclasses, workshops, aulas e concertos, o Conexões 
Musicais possibilita um fecundo intercâmbio de conhecimento, experiência e criação 
artística entre músicos-professores da OSB e jovens alunos de música, visando o 
aprimoramento técnico dos estudantes e o estabelecimento de uma realidade social 
em que carreiras artísticas sejam uma opção viável para todos; em que a música 
clássica esteja presente no dia a dia das pessoas. No mais recente concurso para a 
contratação de novos músicos da OSB, que aconteceu no primeiro trimestre de 2022, 
um candidato beneficiado pelas ações do Conexões Musicais foi aprovado para uma 
vaga na orquestra, confirmando, assim, o sucesso absoluto do projeto. Com o CM, a 

2018 - CONEXÕES MUSICAIS | MANGARATIBA | FOTO:CICERO RODRIGUES
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Orquestra Sinfônica Brasileira já atravessou diversos municípios, no estado do Rio de 
Janeiro e fora dele. Atualmente, há ações em andamento no Rio de Janeiro, Itaguaí, 
Japeri, Paracambi e Duque de Caxias, envolvendo milhares de crianças e jovens, 
assim como suas famílias.

Ao longo de sua jornada, a FOSB tem se dedicado em garantir que a orquestra vá muito 
além das salas de concerto e atenda às diversas demandas da população. Seja com 
seus espetáculos, seja com seus programas educacionais, o conjunto – entendendo 
sua missão enquanto instituição cultural de formação – busca incansavelmente 
difundir políticas de acessibilidade cultural para promover o desenvolvimento 
humano através da prática musical. É por isso que o reconhecimento da Orquestra 
Sinfônica Brasileira como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado e do Município do 
Rio de Janeiro, é um acontecimento entusiasmante e encorajador, na medida em que 
estimula e incentiva a continuidade das inúmeras ações que, por mais de 80 anos, 
têm garantido ao público carioca e fluminense o direito à arte, à música e à educação.

Fundação Orquestra Sinfônica Brasileira

2019 - OSASCO | FOTO: VITOR SOUZA LIMA



2. A POLÍTICA BRASILEIRA   
     PARA A SALVAGUARDA DO     

     PATRIMÔNIO IMATERIAL



De acordo com a Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, 
realizada pela UNESCO em 2003, “entende-se por patrimônio cultural imaterial as 
práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas – junto com os 
instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são associados – que as 
comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indivíduos reconhecem como parte 
integrante de seu patrimônio cultural” (UNESCO, 2006)1. 

O objetivo do registro, instrumento de proteção de bens de natureza imaterial, é valorizar as 
manifestações culturais locais e os diversos grupos sociais que compõem a comunidade 
ao apoiar o reconhecimento de sua cultura como parte integrante do patrimônio. O Plano 
de Salvaguarda, preconizado na Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Imaterial, 
aprovada pelo decreto legislativo 22/2006 e promulgada por meio do decreto 5753/06, elenca 

1   UNESCO. Convenção para Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial. Paris, 17 de Outubro de 
2003. Ministério das Relações Exteriores, Brasil, 2006.

2. A política brasileira para a salvaguarda 
     do patrimônio imaterial
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as ações que possam garantir a autonomia e a continuidade do bem cultural registrado. 
Publicado em 04 de agosto de 2000, o Decreto n0 3551 disciplinou o registro de bens culturais 
de natureza imaterial e criou o Programa Nacional do Patrimônio Imaterial. Cumprindo as 
prerrogativas da Constituição Federal de 1988, em seu artigo n0 2162 , o Programa Nacional 
do Patrimônio Cultural estabelece diretrizes para a elaboração, monitoramento e avaliação 
dos Planos de Salvaguarda de bens culturais, frisando a participação da coletividade, 
particularmente dos detentores, em todo o processo de escolha, pesquisa, elaboração e 
gestão de seu patrimônio cultural. O envolvimento dos detentores, entendidos como os 
responsáveis pela vivência dos saberes e práticas reconhecidos como patrimônio cultural, 
é uma estratégia para assegurar a representatividade dessa coletividade nos processos 
decisórios, mas também deve ser considerado uma inclusão essencial para a garantia da 
produção e reprodução do bem cultural. 

Espera-se que, cumprindo a sua função primordial, que é a de orientar a gestão 
para viabilizar a salvaguarda da Orquestra Sinfônica Brasileira, patrimônio cultural 
imaterial do Rio de Janeiro, este documentorepresente um importante elemento na 
preservação da história e da nossa cultura.

2   “Artigo 216 § 10 - O Poder Público, com a colaboração da comunidade, promoverá e protegerá o patrimônio 
cultural brasileiro, por meio de inventários, registros, vigilância, tombamento e desapropriação, e de outras for-
mas de acautelamento e preservação”.

2019 - SANTOS | FOTO: SERGIO RODRIGUES



3. O REGISTRO DA ORQUESTRA    
    SINFÔNICA BRASILEIRA



3. O registro da Orquestra Sinfônica Brasileira
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REGISTRO MUNICIPAL - PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 2021
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REGISTRO MUNICIPAL - PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 2021
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REGISTRO ESTADUAL - GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 2021
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4. O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO  
     DO PLANO DE SALVAGUARDA



Uma orquestra sinfônica como a OSB coloca-se na paisagem cultural do Rio de 
Janeiro para além da reprodução de repertórios musicais. Criada em 1940, quando 
a cidade do Rio era a capital do Brasil, essa instituição tem ainda representatividade 
federal, lastreada em sua história, em sua proposta artística e na identidade de seus 
integrantes. A OSB traz em si saberes, práticas, expressões culturais que se traduzem 
em sentidos e sentimentos do ser carioca, fluminense e brasileiro. 

A Orquestra Sinfônica Brasileira é um território cultural que repercute a um só tempo 
memória e devir. Moderna desde sua fundação, é pioneira no compromisso de 
pensar, incentivar e transmitir o legado da música brasileira. A Orquestra Sinfônica 
Brasileira mobilizou-se para pensar seu legado e seu compromisso com a sociedade 
e, a partir disso, construir este instrumento de gestão de seu futuro. Com reuniões, 
conversas, depoimentos e entrevistas estabeleceu-se um processo de escuta atenta, 
ativa e crítica a fim de que as ações de fato reflitam os pontos de vistas dos diferentes 
detentores deste bem cultural único que é a OSB. 

4. O processo de construção 
     do Plano de Salvaguarda
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Para o processo de escuta ativa foram realizados 14 encontros dialógicos com os 
seguintes grupos representativos dos diferentes setores e coletividades da OSB: 
equipe operacional e administrativa, direção executiva da Fundação OSB, integrantes 
da Comissão dos Músicos e da Comissão Artística, especialista em arquivos e 
acervos, alunos e professores do projeto Conexões Musicais, músicos veteranos, 
público, conselheiros e ex-conselheiros da FOSB, além de seu presidente e de sua 
vice-presidente executiva. Tivemos ainda a oportunidade de ouvir a compositora, 
pianista e solista Jocy de Oliveira por meio de um importante depoimento. 

Realizados remotamente, em meio à pandemia do COVID-19, os encontros 
possibilitaram frutífero debate sobre patrimônio cultural de natureza imaterial, as 
realidades do universo musical brasileiro, formação e integração de jovens músicos, 
além das fragilidades e forças da Orquestra Sinfônica Brasileira. A partir desses 
debates, construíram-se entendimentos consoantes, que indicaram a união dos 
artistas, técnicos e público em torno do bem cultural. Ainda que a chancela de 
patrimônio cultural seja uma conquista celebrada, os detentores têm plena percepção 
da importância intrínseca do bem cultural, como resume um dos músicos ouvidos: “A 
OSB é um patrimônio para nós, músicos, antes de ser um patrimônio para a cidade”. 
Os encontros foram realizados entre setembro de 2021 e janeiro de 2022 e o trabalho 
de mediação, escuta, análise e sistematização das informações foi realizado por 
equipe de assessoria composta por uma antropóloga e um historiador especialistas 
em cultura e patrimônio cultural. Os encontros para a elaboração do diagnóstico do 
bem cultural foram precedidos de momento expositivo em que foram apresentados 
a proposta e a metodologia a ser empregada, os marcos legais para a proteção e a 
preservação do patrimônio cultural, bem como os principais conceitos norteadores do 
tema. Os participantes expuseram suas perspectivas sobre as ameaças à autonomia 
e à sustentabilidade da OSB, condições elementares para a longevidade de um bem 
cultural de natureza imaterial. Dentre os principais dificultadores à continuidade da 
OSB, destaca-se a ausência de sede artística oficial, ou, como afirmam os detentores, 
uma “casa” para a orquestra. A importância da sede pode ser percebida nas seguintes 
afirmações de músicos da OSB durante os encontros:

Uma sede, um local que seja a casa dessa orquestra, onde ela 
possa convidar todo mundo. Um lugar diverso, aberto, moderno, 
inclusivo. A gente não tem isso. 

22



A OSB, no momento que tiver a casa própria vai dar o pulo do gato. 
Como nômades e ciganos que somos, a gente mantém nossas 
tendas, nossa cultura, nossa comida, nossas famílias, mas no 
momento em que a gente tiver nosso território, ensaiar e trabalhar 
na sala em que você vai tocar, que é uma diferença brutal que toda 
grande orquestra tem, consegue resultados melhores, como um 
time de futebol, que conhece cada buraco do campo. Sem casa, a 
gente sempre teve que se adaptar a cada momento e a cada lugar. 

Jocy de Oliveira também destacou a importância da sede, inclusive na construção da 
sonoridade da orquestra:

Toda orquestra respeitada no mundo tem sua casa. É muito 
importante para o desenvolvimento da qualidade sonora de um 
conjunto, poder aprimorar seus ensaios na acústica de seu teatro. 
Um teatro onde tenha seus instrumentos, sua biblioteca, suas 
partituras e materiais de orquestra, onde os músicos possam 
também oferecer concertos de câmara para novos públicos. Poder 
desenvolver pesquisas para novos repertórios, encomendas 
para criação de novas obras que estimulam o conhecimento dos 
músicos e do público. Isso tudo contribui para dar maior visibilidade 
e dignidade ao trabalho desses bravos e brilhantes músicos, que 
dão suas vidas para a música.

Acessar as atuais condições de produção e reprodução da OSB foi essencial para 
que se pudesse traçar um Plano de Salvaguarda que reflita as necessidades do bem 
cultural e possibilite intervir positivamente no contexto do bem cultural. A vocação 
para o ensino e para a difusão da cultura musical da OSB é um dos elementos vitais 
da instituição. A partir da integração entre o fazer musical e o ensino, a música de 
orquestra transpõe territórios, capacita e estimula novos artistas e públicos. Como 
destaca uma das mães de crianças participantes do Conexões Musicais: 

Através do Conexões Musicais eles puderam ter contato com 
a realidade da música clássica. Como estamos no Rio, tivemos 
também a oportunidade de ver algumas apresentações da orquestra 
e eu pude também levar outras crianças da minha comunidade pra 
conhecer um teatro. Alguns foi a primeira vez que pisaram num 
teatro, que viram música clássica. O bairro em que a gente mora é 
bem complicado, é uma comunidade, e muitas vezes a gente saía 
daqui numa situação de risco e fomos levados a um espetáculo. Algo 
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muito importante.Esse ano teve uma série, a OSB do Brasil, onde a 
OSB ia passeando por várias regiões. Isso foi muito importante. Eu 
sempre coloco música popular brasileira. Então quando chegaram 
no teatro e viram a orquestra tocando Asa Branca... músicas da 
nossa cultura, eles ficaram vidrados na orquestra. Eu penso a OSB 
numa instituição plural, que vá até o público. O conexões musicais 
é uma porta de entrada. Que alcance o público não só de regiões 
metropolitanas, mas também de regiões mais afastadas. Há 
muitos talentos pelo Brasil. Vejo esses jovens aqui no futuro como 
professores da orquestra sinfônica. Que a gente consiga abrir um 
leque maior para músicos dentro da instituição

Desta forma pudemos construir um diagnóstico da OSB como bem cultural e, a partir da 
realidade observada, apoiar o processo de construção coletiva das ações para a salvaguarda 
da Orquestra Sinfônica Brasileira. Para viabilizar a participação dos detentores e da 
sociedade neste segundo momento do processo de construção do plano de salvaguarda, 
foi elaborado um formulário para a proposição de medidas que contribuirão para orientar 
a salvaguarda do bem cultural. O formulário, compartilhado por e-mail, permitiu a entrada 
de respostas abertas, depois organizadas em planilha. Após sistematização, seleção e 
análise, as respostas foram convertidas em propostas de medidas que redundam no Plano 
de Salvaguarda. Trata-se, portanto, de um Plano de Salvaguarda elaborado, em seu núcleo, 
pela comunidade da Orquestra Sinfônica Brasileira.

24
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Estruturadas como ações, tais medidas incluem identificação, documentação, 
investigação, preservação, proteção, promoção, valorização, transmissão e 
revitalização  do patrimônio cultural registrado. Os eixos nos quais se estruturam as 
ações para a salvaguarda são orientados pelas diretrizes do Programa Nacional do 
Patrimônio Imaterial (PNPI/IPHAN). Ainda que possam ser adaptados ou que outros 
eixos possam ser criados, optou-se, neste processo de construção coletiva, por 
utilizar os eixos originalmente propostos no PNPI/IPHAN para a gestão do patrimônio 
cultural de natureza imaterial. 

Como resultado de um processo de pesquisa bibliográfica, etnográfica e documental, 
orientada pela escuta e pelo diálogo com os diferentes grupos envolvidos direta ou 
indiretamente na história e na reprodução da Orquestra Sinfônica Brasileira, são 
propostas as ações a serem pactuadas com instituições públicas e privadas a fim de 
assegurar a continuidade, a sustentabilidade e a autonomia da OSB.

A proposta para a salvaguarda da OSB estão postas nas 31 ações descritas a seguir:
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5. PLANO DE SALVAGUARDA DA  
     ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA 
     



EIXO 1 - MOBILIZAÇÃO SOCIAL E ALCANCE  DA POLÍTICA

Apresenta um conjunto de ações que tem por objetivo fomentar a autogestão do 
patrimônio pelos detentores e aperfeiçoar aptidões para o relacionamento com políticas 
públicas. Dentre tais ações, encontram-se aquelas que visam a mobilização e articulação 
dos detentores, as ações de articulação institucional e de política integrada, além de 
pesquisas, inventários e mapeamentos que apoiem o objetivo intrínseco do eixo. 

1.1.  Pactuar junto à Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro a ocupação de espaços 
públicos para apresentações musicais da OSB ao ar livre e garantir o apoio do poder 
público municipal para fomentar a ação de democratização do acesso à cultura.

1.2.  Informar e capacitar as instâncias e agentes públicos sobre a política de 
patrimônio nacional e sobre a diversidade do patrimônio musical, destacando as 
raízes populares da música sinfônica. 

1.3.  Garantir a realização de concertos gratuitos com repertório variado, 
comprometendo-se com a produção e reprodução da riqueza musical brasileira, em 
diferentes ambientes e para públicos variados.

5. Plano de Salvaguarda da  
    Orquestra Sinfônica Brasileira
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1.4.  Apoiar a circulação da forma de expressão OSB e a itinerância de seus projetos 
em municípios do estado do Rio de Janeiro como forma de intercâmbio entre este 
patrimônio cultural e formações artísticas do interior, em pactuação intermunicipal.
 
1.5.  Aprimorar os canais existentes de comunicação com o público a fim de garantir 
a manifestação da sociedade sobre a OSB em consideração ao interesse público 
despertado pelo bem cultural registrado.

1.6. Promover programas de incentivo à criação e à recriação musical, a fim de 
garantir o desenvolvimento e a estreia de novas obras. 

1.7. Desenvolver parcerias e intercâmbios com conservatórios, universidades e 
escolas de música, bem como com setores comunitários para formação e capacitação 
de músicos. 

1.8. Assegurar o apoio financeiro do poder público através de políticas públicas 
efetivas de fomento, em participação regular dos entes federados para a preservação 
e continuidade da OSB. 

1.9. Garantir o inventário do acervo histórico e artístico da OSB e sua disponibilização 
para consulta pública. 

1.10. Articular a política de salvaguarda do patrimônio imaterial com outras políticas 
setoriais para a ampliação e garantia de direitos de detentores e da sociedade 
e, consequentemente, para o melhor desenvolvimento das ações do plano de 
salvaguarda, como, por exemplo, as políticas educacionais e sociais.
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EIXO 2 – GESTÃO PARTICIPATIVA NO PROCESSO DE SALVAGUARDA

Ações que buscam aperfeiçoar e produzir competências para o planejamento, 
elaboração, execução e avaliação de ações de salvaguarda. Dentre as ações de 
gestão participativa no processo de salvaguarda estão aquelas preveem a criação de 
coletivos, comitês gestores, conselhos e comissões. Neste eixo também são propostas 
ações educativas voltadas para a gestão do patrimônio cultural de natureza imaterial.

2.1. Proporcionar o acesso de alunos das instituições públicas de ensino a projetos 
de educação para o patrimônio, com destaque para o patrimônio musical brasileiro, 
de forma a garantir os direitos culturais da infância e da juventude e, assim, dar 
materialidade ao papel social da arte e da cultura. 

2.2. Incentivar a participação da população historicamente e socialmente 
negligenciada nas ações diretas e indiretas da OSB, a fim de promover a inclusão e a 
diversidade no patrimônio musical brasileiro e reforçar o caráter plural da instituição.

2.3. Criar comitê gestor para acompanhamento, monitoramento e avaliação das 
ações de salvaguarda, com a participação de servidores das instâncias de gestão do 
patrimônio cultural do município e do estado do Rio de Janeiro, do Conselho da OSB 
e das comissões de músicos já instaladas na instituição como forma de fortalecer a 
gestão participativa no processo de salvaguarda.

2.4. Promover e priorizar ações educativas e de capacitação para a salvaguarda 
do patrimônio cultural junto aos detentores, aos agentes públicos e à sociedade 
envolvida com o bem registrado. 

2.5. Criar mecanismo de monitoramento e avaliação do Plano de Salvaguarda. 
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EIXO 3 – DIFUSÃO E VALORIZAÇÃO

Ações voltadas para a promoção do patrimônio cultural imaterial, com o objetivo de tornar 
pública sua importância para a sociedade em geral. Essas ações visam garantir: a) Difusão 
sobre o universo cultural do bem Registrado Constituição, conservação e disponibilização 
de acervos sobre o universo cultural do bem Registrado; b) Ação Educativa para diferentes 
públicos; c) Editais e prêmios para iniciativas de salvaguarda; d) Ampliação de mercado 
com benefício exclusivo dos produtores primários dos bens culturais imateriais. 

3.1. Promover e apoiar a participação da OSB em fóruns musicais e culturais, em 
integração com as diferentes expressões a fim de ampliar a presença da OSB no 
cenário cultural brasileiro.

3.2. Garantir apoio do poder público para a realização de apresentações populares 
de grande escala e em diferentes territórios, inclusive fora do município e do estado 
do Rio de Janeiro, como estratégia de circulação e apropriação pública do patrimônio 
cultural. 

3.3. Ampliar a divulgação da agenda de apresentações e eventos da OSB, inclusive 
com sua inclusão nos canais públicos, em mídia impressa e digital.

3.4. Incluir, apoiar e promover as ações educativas e de formação da OSB junto às 
instituições de ensino municipais e estaduais.
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3.5. Produzir álbuns de música em mídia digital e tradicional com repertório brasileiro, 
popular e erudito, como divulgação da expressão sinfônica nacional. Garantir a 
difusão do repertório, em álbuns ou singles, nas plataformas contemporâneas.

3.6. Desenvolver projetos e políticas de acervos que considerem sua dimensão 
histórica e patrimonial, considerando a continuidade do processo de inventário 
e catalogação do acervo material da OSB. Implantar base de dados para reunir e 
disponibilizar informações a pesquisadores e ao público em geral.

3.7. Pactuar o apoio do setor público para garantia do acesso à história, pesquisas 
consolidadas a partir do acervo material da OSB, com exposições, inclusive itinerantes, 
para difusão e promoção da memória coletiva.

3.8. Promover seminários, fóruns e outros espaços que estimulem a reflexão e 
contribuam para o desenvolvimento do conhecimento sobre a importância da música 
sinfônica, em diálogo com a tradição da música popular, como elemento formativo 
das identidades brasileiras.

3.9. Garantir parcerias ou convênios para a difusão televisiva e radiofônica de 
concertos, peças musicais e programas educativos criados pela OSB em canais 
comerciais e oficiais do município e do estado do Rio de Janeiro.

EIXO 4 – PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO CULTURAL

Ações relacionadas diretamente com o apoio à manutenção e à continuidade das 
práticas e saberes relacionados ao bem cultural Registrado. Tais ações visam a) 
Transmissão de saberes relativos ao bem cultural registrado; b) Apoio às condições 
materiais de produção dos bens culturais Registrados; c) Ocupação, aproveitamento e 
adequação de espaço físico para Centros de Referência de bens Registrados; d) Atenção 
à propriedade intelectual dos saberes e direitos coletivos; e) Medidas administrativas 
e/ou judiciais de proteção em situação de ameaça ou dano ao bem cultural Registrado. 

4.1. Definir, estruturar e garantir a posse de uma sede permanente para a realização 
das atividades da orquestra, inclusive ensaios, apresentações artísticas e musicais, 
além da continuidade e do desenvolvimento de projetos educativos e formativos, 
guarda de instrumentos, materiais de orquestra, partituras e arquivos.
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4.2. Garantir condições materiais para a continuidade das iniciativas educacionais e 
de formação já consolidadas pela OSB.

4.3. Promover a aproximação do público e garantir a oportunidade do acesso à música 
sinfônica, como promoção do direito à cultura e estratégia de formação de plateia. 
 
4.4. Reconhecer a importância da OSB na história da música nacional e garantir a 
presença da música nos currículos interdisciplinares do ensino fundamental e médio, 
destacando os usos e significados que a caracterizam como patrimônio cultural de 
natureza imaterial doRio de Janeiro.

4.5. Promover a OSB em âmbito internacional e apoiar participação dos detentores 
em eventos e intercâmbios nacionais e internacionais,garantindo o fomento e 
divulgação de eventos e festivais.

4.6. Desenvolver mecanismos para integrar jovens ao fazer musical sinfônico.

4.7. Criar um fundo de dotações e campanha incentivo ao apadrinhamento e doações 
como medida auxiliar à autonomia e sustentabilidade da OSB. 
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